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Seminário — Perspetivas de Desenvolvimento da Agricultura de 
Regadio na Área do Alqueva, 2000;

Simpósio — II Simpósio Nacional de Olivicultura, 2000;
Curso — Monitor de Formação, 165 horas, 1992.

Experiência profissional:
2012 — técnico superior afeto ao Serviço Regional do Baixo Alentejo, 

da Direção Regional de Agricultura e Pescas do Alentejo, tendo como 
principais funções: atuar como interlocutor para os assuntos relacionados 
com a Requalificação Ambiental, representar a DRAP Alentejo como 
árbitro da DGEG na comissão paritária, presidir ao júri avindor da 
Associação de Rega de Odivelas e na Associação de Beneficiários do 
Roxo, avaliar prejuízos na atividade agrícola, realizar análises de caráter 
técnico, económico, e financeiro de projetos no âmbito do PRODER e 
efetuar a análise de pedidos de pagamento no âmbito do PRODER para 
efeitos de processamento de ajudas;

2010 — presidente da Estrutura Local de Apoio, da Intervenção Ter-
ritorial Integrada de Castro Verde;

2009 — designado, por despacho de 21 de julho, do diretor regional 
de Agricultura e Pescas do Alentejo, no cargo de delegado regional de 
Agricultura e Pescas de Beja, em comissão de serviço, com efeitos a 
7 de agosto;

2002 — técnico responsável pela Estação de Avisos do Baixo Alentejo;
2001 — técnico da Estação de Avisos do Baixo Alentejo;
2000 — transferido, em 1 de março, para a Direção Regional de 

Agricultura do Alentejo;
1999 — nomeado na categoria de técnico de 2.ª classe da carreira de 

técnico, do Instituto Superior de Agronomia — Laboratório de Patologia 
Vegetal Veríssimo de Almeida;

1998 — louvor prestado pelo diretor do Laboratório de Patologia 
Vegetal Veríssimo de Almeida e publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 239, de 16 de outubro de 1998;

1996 — desempenho de funções no Laboratório de Patologia Vegetal 
Veríssimo de Almeida.
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 Instituto da Conservação da Natureza 
e das Florestas, I. P.

Deliberação (extrato) n.º 1042/2014
Considerando que:
Em 01 de julho de 2012 entrou em vigor o Decreto -Lei n.º 135/2012, 

de 29 de junho, que aprovou a Lei Orgânica do Instituto da Conservação 
da Natureza e das Florestas, I. P., tendo os seus estatutos sido apro-
vados pela Portaria n.º 353/2012, de 1 de outubro, e ainda criadas as 
unidades flexíveis pela deliberação n.º 287/2013, publicada no Diário 
da República, 2.ª série, N.º 23, de 1 de fevereiro, e pela deliberação 
n.º 1122/2013, publicada no Diário da República, 2.ª série, N.º 97, de 21 
de maio, alterada pela deliberação n.º 1124/2013, publicada no Diário 
da República, 2.ª série, N.º 97, de 21 de maio;

É necessário nomear o dirigente da divisão de Licenciamento e Avalia-
ção de Projetos do Departamento de Conservação da Natureza e Florestas 
do Algarve por forma a assegurar o regular funcionamento dos serviços;

A Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, na sua redação atual, estabelece 
que o exercício de cargos dirigentes pode ser exercido, em regime de 
substituição, nos casos de vacatura de lugar;

Assim, ao abrigo do disposto no artigo 21.º da Lei n.º 3/2004, de 15 
de janeiro, e no artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, ambas 
na sua redação atual, o Conselho Diretivo deliberou em reunião de 4 
de outubro de 2013 por unanimidade, nomear, no cargo de chefe da 
Divisão de Licenciamento e Avaliação de Projetos do Departamento de 
Conservação da Natureza e Florestas do Algarve, em regime de substi-
tuição, por urgente conveniência de serviço e com efeitos reportados a 
16 de outubro de 2013, a licenciada Paula Maria Roxo Leite de Sousa 
de Noronha, técnica superior do mapa de pessoal da Agência Portuguesa 
do Ambiente, I. P., ora afeta à Administração da Região Hidrográfica do 
Algarve, a qual reúne os requisitos legais e é detentora de aptidão técnica 
para o exercício de funções de direção e de coordenação.

22 de novembro de 2013. — O Vogal do Conselho Diretivo, João 
Rosa.

ANEXO

Nota Curricular
Departamento de Conservação da Natureza e Florestas do Algarve
Divisão de Licenciamento e Avaliação de Projetos

Nome  — Paula Maria Roxo Leite de Sousa de Noronha
Data de nascimento: 06 de junho de 1969
Habilitações académicas:
Licenciatura em Arquitetura Paisagista pelo Instituto Superior de 

Agronomia, Universidade Técnica de Lisboa, em 1997;
Pós -graduação inserida no Curso de Mestrado em Gestão e Conser-

vação da Natureza pela Faculdade de Ciências do Mar e Ambiente, da 
Universidade do Algarve, em 2002 -

Atividade profissional:
2013 a 2008 — Exerceu funções na APA/Administração da Região 

Hidrográfica do Algarve como técnica superior com desempenho na 
gestão e ordenamento do litoral, em especial na implementação dos 
Planos de Ordenamento da Orla Costeira (POOC) do Algarve;

2008 a1995 — Desempenhou funções de técnica superior no Parque 
Natural da Ria Formosa(ICNB), em atividades diversas, com maior 
enfase no licenciamento e emissão de pareceres técnicos, gestão do 
litoral, turismo de natureza, elaboração e acompanhamento de planos 
de ordenamento de áreas protegidas, acompanhamento de diversos 
instrumentos de gestão territorial.

2013 -2006 — Representação/substituição de chefias em períodos de 
férias, em reuniões e eventos;

2005 -2000 — Acompanhamento/coordenação da parte do PNRF na 
elaboração do Plano de Ordenamento da Orla Costeira Vilamoura/Vila 
Real de St.º António;

2008 -2000 — Colaboração na gestão interna do Parque Natural da 
Ria Formosa;

Acompanhamento, coordenação e gestão financeira pelo Parque Na-
tural da Ria Formosa do Projeto “Urbanismo Islâmico no Sul Peninsular 
e Norte de Africa - Ação Piloto Portugal -Espanha -Marrocos”.

Representação do Parque Natural da Ria Formosa na deslocação de 
uma comissão técnica a Astrakhan — Rússia, no âmbito do Programa 
Ouverture -WetLands Algarve/Andalucia/Astrakhan (dezembro 1996);

Formadora em diversos cursos sobre turismo da natureza e am-
biente.

Experiência profissional mais relevante—no âmbito das funções 
exercidos na Administração Pública desenvolveu atividades no domínio 
das áreas da conservação da natureza e biodiversidade, licenciamento 
e emissão de pareceres técnicos, ordenamento do território, turismo de 
natureza, elaboração e acompanhamento de planos de ordenamento 
de áreas protegidas e da orla costeira, acompanhamento de diversos 
instrumentos de gestão territorial, avaliação ambiental, orientação de 
estágios, formador de turismo da natureza.
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 MINISTÉRIO DA SAÚDE

Administração Regional de Saúde do Norte, I. P.

Aviso n.º 5737/2014

Recrutamento mediante mobilidade interna para quatro postos 
de trabalho da carreira/categoria de técnico superior

A Administração Regional de Saúde do Norte, I. P., conforme delibe-
ração do Conselho Diretivo de 7 de abril de 2014, pretende proceder ao 
preenchimento de quatro (4) postos de trabalho da carreira de técnico 
superior, por recurso à mobilidade interna, para exercício de funções 
no Departamento de Gestão e Administração Geral/Unidade de Apro-
visionamento, nos termos do disposto nos artigos 59.º a 63.º da Lei 
n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro, na sua redação atual.

1 — Caracterização da Oferta:
Tipo de oferta — Mobilidade interna.
Carreira e categoria — Técnico superior.
Número de postos de trabalho — quatro (4)
Remuneração — a detida pelo trabalhador na categoria de origem, 

nos termos da alínea d) do n.º 2 do artigo 39.º da Lei n.º 83 -C/2013, de 
31/12 (LOE 2014).

2 — Caracterização dos postos de trabalho, por área:
Área  — Compras — 2 postos de trabalho:
Participar na elaboração do projeto de orçamento anual;
Participar na elaboração da conta de gerência;
Gestão de catálogo, análise de despesa, definição da estratégia Sour-

cing;
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Elaboração de peças de procedimentos nomeadamente cadernos de 
encargos, definição de critérios para avaliação de propostas, avaliação 
de fornecedores, gestão de contratos;

Participar na elaboração do Plano Nacional de Compras Pública à 
eSPap;

Participar na elaboração do Reporte estatístico anual à eSPap;
Elaboração dos pedidos de parecer prévio e comunicação nos pro-

cedimentos a aplicar, nos termos definidos nas Leis do Orçamento do 
Estado;

Articulação com as Unidades Ministeriais de Compras, Secretaria 
Geral do Ministério da Saúde e Serviços Partilhados do Ministério da 
Saúde para as aquisições centralizadas;

Área — Logística — 2 postos de trabalho:
Sentido de organização (Gestão eficaz do tempo e atividades, num 

contexto abrangente e complexo);
Aplicação de Métodos de previsão e simulações de stocks na Gestão 

da Cadeia Logística;
Avaliação crítica dos níveis de stocks definidos para os Ar-

mazéns Centrais e Armazéns Avançados, análise aos consumos, 
históricos movimentos, sazonalidades e previsões de tendências 
de consumo;

Colaborar na apresentação de relatórios com análises quantitativas, 
para apoio na melhoria dos processos da cadeia de logística da ARS 
Norte;

Verificações sistemáticas ao sistema de informação para garantir a 
fiabilidade dos dados que servirão de suporte às análises do planeamento 
da logística;

Colaborar na apresentação de plano de necessidade, em função da 
cobertura de stocks solicitada, que serve de base aos contratos anuais 
a contratualizar;

Recolha de informação para a apresentação dos indicadores de per-
formance dos armazéns e na cadeia logística de abastecimento.

3 — Perfil de competências:
Áreas — Compras:
Experiência na função;
Conhecimentos profundos do Código de Contratação Pública e de-

mais legislação
Capacidade para programar, organizar e controlar a sua atividade e 

projetos variados e de se empenhar no desenvolvimento e atualização 
técnica;

Capacidade de trabalho em situações de stress;
Capacidade de trabalhar em equipa e interagir adequadamente com 

pessoas com diferentes características;
Área — Logística:
3 a 4 anos de experiência profissional, preferencialmente, em funções 

de planeamento e gestão de stocks, gestão de encomendas, planeamento 
e programação da cadeia de abastecimento;

Licenciatura nas áreas de Gestão e Engenharia Industrial, Matemáticas 
Aplicadas, Engenharias ou equivalente;

Conhecimento de tecnologias e sistemas de informação de apoio à 
gestão e à operação na ótica do utilizador avançado;

Capacidade de trabalho em situações de stress;
Aptidão para trabalhar em equipa e bom relacionamento interpes-

soal.

4 — Requisitos de admissão: — técnico superior detentor atualmente 
de uma relação jurídica de emprego público, em regime de nomeação 
ou de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indetermi-
nado.

5 — Local de trabalho:
Área Compras — ARS do Norte, I. P. — Rua Barão de Nova Sintra, 

n.º 244 — 4300 -365 Porto
Área Logística — Centro Logístico da ARS do Norte — Maia — Rua 

Jorge Ferreirinha, 221 -A — Vermoim — 4470 -314 Porto — 2 postos 
de trabalho.

6  — Prazo de apresentação das candidaturas:
10 dias úteis a contar do dia seguinte à publicação do presente aviso 

na Bolsa de Emprego Público (BEP).
7 — Formalização da candidatura:
A candidatura deve ser formalizada através de requerimento dirigido 

ao Presidente do Conselho Diretivo da Administração Regional de Saúde 
do Norte, I. P., com a menção expressa do vínculo, da carreira/categoria 
que detém, da posição e nível remuneratório e a correspondente remu-
neração mensal, contacto telefónico e e -mail.

Deve ser acompanhada do currículo profissional atualizado e fotocópia 
de documento comprovativo das habilitações literárias.

8 — Apresentação da candidatura:
A candidatura deve ser obrigatoriamente identificada com a menção 

“Recrutamento por Mobilidade Interna” com indicação expressa do 
número do aviso publicado em Diário da República ou na BEP e deverá 
ser enviada para a Administração Regional de Saúde do Norte, I. P.,
Rua Nova de S. Crispim, n.º 384, 4049 -002 Porto.

9 — Seleção dos candidatos;
A seleção dos candidatos será efetuada com base na avaliação cur-

ricular, complementada com entrevista (apenas serão convocados para 
a realização da entrevista, os candidatos selecionados na avaliação 
curricular e que preencham os requisitos de admissão).

10 — A presente oferta de emprego será publicada na BEP, até ao 
2.º dia útil seguinte à presente publicação e estará disponível na página 
eletrónica da ARSN, I. P.

24 de abril de 2014. — O Vogal do Conselho Diretivo da ARS do 
Norte, I. P., Ponciano Manuel Castanheira de Oliveira.
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 Aviso n.º 5738/2014

Recrutamento mediante mobilidade interna para 16 postos 
de trabalho da carreira/categoria de assistente operacional

A Administração Regional de Saúde do Norte, I. P., conforme deli-
beração do conselho diretivo de 7 de abril de 2014, pretende proceder 
ao preenchimento de 16 postos de trabalho da carreira de assistente 
operacional, por recurso à mobilidade interna, para exercício de fun-
ções no Departamento de Gestão e Administração Geral/Unidade de 
Aprovisionamento, nos termos do disposto nos artigos 59.º a 63.º da Lei 
n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro, na sua redação atual.

1 — Caracterização da oferta:
Tipo de oferta — mobilidade interna.
Carreira e categoria — assistente operacional.
Número de postos de trabalho — 16.
Remuneração — a detida pelo trabalhador na categoria de origem, 

nos termos da alínea d) do n.º 2 do artigo 39.º da Lei n.º 83 -C/2013, de 
31 de dezembro (LOE 2014).

2 — Caracterização dos postos de trabalho, por área:
Área  — património — 2 postos de trabalho — funções de motorista:
Conduzir veículos para transporte de passageiros e ou materiais e, 

no caso destes, zelar pela sua correta arrumação, acondicionamento, 
descarga e entrega, e cuidar da manutenção da viatura que lhe for dis-
tribuída nos termos regulamentares bem como, sempre que necessário, 
proceder à distribuição do correio, mensagens ou pequenos volumes de 
acordo com as determinações dadas.

Área — logística — 14 postos de trabalho:
Receção, conferência e arrumação de produtos;
Reposição de produtos;
Expediente e tratamento de pedidos/aviamento, execução do respetivo 

embalamento;
Realização de inventários;
Registo das tarefas em terminais portáteis com leitura de código de 

barras — tipo PDA — Personal Digital Assistant.

3 — Perfil de competências:
Área — património:
Experiência nas funções de motorista;
Capacidade de trabalho em situação de stress e aptidão para trabalhar 

em equipa;
Capacidade de comunicação verbal.
Responsabilidade e compromisso com o serviço.

Área — logística:
Destreza física para manusear volumes;
Experiência no manuseamento de equipamentos de movimentação de 

cargas em armazém (ex.: porta -paletes manuais e elétricos);
Capacidade de trabalho em situação de stress;
Conhecimentos básicos de informática na ótica do utilizador.

4 — Requisitos de admissão: assistente operacional detentor 
atualmente de uma relação jurídica de emprego público, em regime de 
nomeação ou de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado.




